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ECO
Compromisso
Académico
Ambiental
A Federação Académica do Porto e as Associações de Estudan-
tes nela federadas, como representantes dos/as Estudantes da 
Academia do Porto têm a missão de promover o caminho para 
um futuro mais sustentável, propondo múltiplas ações para 
que seja possível solucionar problemas do presente e preser-
vando as gerações do futuro.

A emergência climática em que vivemos torna urgente a ado-
ção de medidas práticas e funcionais para o que o nosso quo-
tidiano seja progressivamente mudado de forma a criarmos 
um mundo mais sustentável. Para tal queremos desenvolver e 
implementar um compromisso baseado em mecanismos de 
capacitação e consciencialização dirigidos a todos os atores en-
volvidos no Ensino Superior da Academia do Porto. 

A sustentabilidade, para além de um princípio, tem vindo a afir-
mar-se como uma área alargada de interesse comum, alicerça-
da em três eixos de extrema importância: o Social, o Ambien-
tal e o Económico. Apesar da crise económica desencadeada 
pela pandemia, o compromisso com o combate às alterações 
climáticas mantém-se, firmando-se como a base do plano Ne-
xtGenerationEU, para a recuperação da economia europeia. É, 
portanto, necessário tornar a Academia mais informada e cons-
ciente, de modo a que todas estas áreas se relacionem de forma 
natural e fluída. Para tal, iremos colaborar com vários interve-
nientes, dos mais diversos domínios do saber, mas conjugando 
reflexões e objetivos que confluem na mesma direção. 

Para nós, jovens, existe o reconhecimento de que temos de ser 
o motor de dinamização de ideias e soluções na construção de 
um futuro sustentado em boas práticas e numa sociedade en-
volvida e empenhada em dar resposta a várias questões. Con-
seguimos, ao longo dos últimos anos, reconhecer o impacto 
que os jovens podem ter nas matérias relacionadas com a sus-
tentabilidade, nomeadamente nas alterações climáticas. Greta 
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Thunberg foi a pessoa do ano 2019, escolhida pela Times, sen-
do a responsável pelo início de um movimento a nível mundial 
nunca antes visto. A pressão exercida pelas gerações mais jo-
vens contribuiu para que, também em 2019, o Parlamento Eu-
ropeu declarasse o Estado de Emergência Ambiental e aprova-
do o objetivo de tornar a Europa o primeiro continente neutro 
em carbono até 2050. Em 2020, com consequência, foi aprova-
da a Lei do Clima, com metas vinculativas aplicadas a todos os 
Estados-membros da União Europeia.

Inseridos numa Academia dinâmica, com as ferramentas ne-
cessárias para colocar em prática aquilo que idealizamos e en-
contrando-se os problemas já identificados, fazemos deste o 
ponto de partida para a evolução nesta matéria. A ação climáti-
ca é um dos tópicos mais discutidos atualmente. 
O nosso planeta atravessa rápidas e grandes mudanças ao nível 
das alterações climáticas devido a atividades humanas. Estes 
efeitos vão intensificar-se gradualmente com consequências 
graves para o mundo como o conhecemos. Segundo o relató-
rio do Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas 
“a mudança do clima é real e as atividades humanas são a sua 
principal causa”. A ciência mostra-nos que a concentração de 
gases de efeito de estufa na atmosfera terrestre está intima-
mente ligada à temperatura média global da Terra. O CO2, que 
resulta em grande parte da queima de combustíveis fósseis é 
o responsável por cerca de dois terços dos gases de efeito de 
estufa existentes. Tal como podemos observar é premente a 
utilização de fontes de energia renováveis. Entre 1880 e 2012 a 
temperatura média global aumentou 0,85° C, sendo que a co-
munidade científica considera necessário manter a tempera-
tura média global abaixo dos 2° C. Acima deste valor, os riscos 
para o ambiente e para a biodiversidade são catastróficos à es-
cala mundial. Entre 1901 e 2010, a elevação média do nível do 
mar foi de 19 centímetros, sendo esta outra consequência do 
aquecimento global e do derretimento dos glaciares. A forma 
como funciona a indústria alimentar e como gerimos a nossa 
alimentação, por via do desperdício alimentar é responsável 
por cerca de um terço das emissões de c02.

Para evitar o degradar da situação, a nossa ação protetora deve 
ser rápida e eficaz. Com efeito, é necessário pensar de forma 
abrangente e perceber onde podemos melhorar a nossa efi-
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ciência energética e, também, reduzir a dependência de fon-
tes não renováveis. Atualmente, cerca de 57% da eletricidade 
consumida em Portugal tem origem em fontes renováveis, en-
contrando-se o país classificado entre os melhores ao nível da 
incorporação de energias renováveis na produção de eletricida-
de. O próprio Município do Porto consome, desde o primeiro tri-
mestre de 2020, 100% de energia elétrica com origem em fon-
tes renováveis para os edifícios municipais. Está delineada para 
o município uma estratégia forte tanto a médio como a longo 
prazo, desde a mobilidade elétrica, onde é referência, até ao res-
peito pelo ciclo da água e valorização dos solos, considerando 
também a preservação da biodiversidade. Reconhecemos um 
guia que cruza todas as vertentes da sustentabilidade e no qual 
cada um de nós pode fazer parte.

A pegada ecológica da Academia é uma preocupação à qual 
queremos dar força. A Queima da Fitas do Porto foi a primei-
ra Queima em Portugal a envergar o “Sê-lo Verde” na edição 
de 2018, tendo sido renovada a distinção em 2019. As medidas 
envolveram várias áreas como os recursos, emissões, energia e 
educação, onde demos o nosso contributo para a promoção da 
vertente ambiental do evento. Foi a primeira festa académica 
em Portugal a implementar a utilização de copos de plástico 
reutilizáveis durante o evento, onde também se melhorou toda 
a gestão de resíduos e se promoveu o transporte coletivo e se 
sensibilizou os participantes para a reciclagem e outras preocu-
pações ambientais.

A par da ação climática, é nosso objetivo contribuir para uma 
sociedade mais responsável e menos consumista, baseada 
num estilo de vida saudável aos mais diversos níveis. Compro-
metemo-nos a pensar em conjunto, de uma forma inclusiva, 
para que todos possam ter uma voz ativa e preponderante na 
construção de um futuro mais sustentável. 

Por reconhecermos que a educação está sempre na base da-
quilo que é o desenvolvimento humano – um desenvolvimen-
to humano sustentável - por acreditarmos que a Academia é 
partilha e reflexão, queremos com este documento afirmar um 
compromisso robusto e transversal na área da sustentabilidade.



4

1. Consciencializar 
• Promover o tema da sustentabilidade através de cam-
panhas e atividades que despertem para a alteração de 
comportamentos. Utilizar os canais de comunicação 
para desmistificar mitos e transmitir informação fide-
digna, de qualidade e de fácil compreensão.
• Apoiar e fortalecer a participação da comunidade Aca-
démica.
• Garantir ações responsáveis e inclusivas.
• Refletir sobre o impacto e alcance de atividades e pro-
jetos em várias vertentes.

2. Adaptar
• Acelerar a digitalização, informatizando e desmateriali-
zando processos, reduzindo-se o consumo de papel.
• Promover a circulação pedonal, o recurso à mobilida-
de suave e aos transportes públicos, contribuindo para a 
criação de redes e sistemas que o assegurem. 
• Contribuir para a transição energética, através de mate-
riais mais eficientes.
• Ajustar os nossos hábitos alimentares de forma a que 
esta seja mais saudável, consciente e reduzindo-se tam-
bém o desperdício alimentar.

3. Reciclar e Reaproveitar
	• Tornar este conceito simples e abrangente. 
• Reciclar e ensinar a fazê-lo de forma correta em todos 
os momentos e locais. 
• Reaproveitar materiais e pensar numa segunda vida 
ou num segundo dono para os mesmos, promovendo a 
transição de uma economia linear para uma economia 
circular.
• Consumir e utilizar os recursos de forma mais cuidado-
sa e ponderada.
• Promover mecanismos de gestão eficaz do material.

Assim, a Federação Académica do Porto e as suas Associações 
de Estudantes Federadas, abaixo assinadas, comprometem-se 
a implementar os valores e medidas suprarreferidos e que têm 
como múltiplo comum otimizar a qualidade de vida dos/as Es-
tudantes da Academia e salvaguardar as gerações futuras e a 
vida no nosso planeta.
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Pela Federação Académica do Porto

______________________________________________________________  

Pela Associação Académica da Universidade Lusíada do Porto 

______________________________________________________________  

Pela Associação de Estudantes da Escola Superior de Biotecno-
logia da Universidade Católica Portuguesa 

______________________________________________________________  

Pela Associação de Estudantes da Católica Porto Business 
School 

______________________________________________________________  

Pela Associação de Estudantes da Escola Superior de Educação 
do Porto

______________________________________________________________  

Pela Associação de Estudantes da Escola Superior Enferma-
gem do Porto  

______________________________________________________________  

Pela Associação de Estudantes da Escola Superior de Hotelaria 
e Turismo

______________________________________________________________  

Pela Associação de Estudantes da Escola Superior de Saúde

______________________________________________________________  

Pela Associação de Estudantes da Faculdade de Arquitetura da 
Universidade do Porto

______________________________________________________________  
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Pela Associação de Estudantes da Faculdade de Belas Artes da 
Universidade do Porto

______________________________________________________________  

Pela Associação de Estudantes da Faculdade de Ciências da 
Universidade do Porto

______________________________________________________________  

Pela Associação de Estudantes da Faculdade de Ciências da 
Nutrição e Alimentação da Universidade do Porto

______________________________________________________________  

Pela Associação de Estudantes da Faculdade de Desporto da 
Universidade do Porto

______________________________________________________________  

Pela Associação de Estudantes da Faculdade de Direito da Uni-
versidade Católica Portuguesa

______________________________________________________________  

Pela Associação de Estudantes da Faculdade de Direito da Uni-
versidade do Porto

______________________________________________________________  

Pela Associação de Estudantes da Faculdade de Economia do 
Porto

______________________________________________________________  

Pela Associação de Estudantes da Faculdade de Engenharia da 
Universidade do Porto

______________________________________________________________  
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Pela Associação de Estudantes da Faculdade de Farmácia da 
Universidade do Porto

______________________________________________________________  

Pela Associação de Estudantes da Faculdade de Letras da Uni-
versidade do Porto

______________________________________________________________  

Pela Associação de Estudantes da Faculdade de Medicina da 
Universidade do Porto

______________________________________________________________  

Pela Associação de Estudantes da Faculdade de Medicina Den-
tária da Universidade do Porto

______________________________________________________________  

Pela Associação de Estudantes da Faculdade de Psicologia e de 
Ciências da Educação da Universidade do Porto

______________________________________________________________  

Pela Associação de Estudantes da Faculdade de Teologia da 
Universidade Católica do Porto

______________________________________________________________  

Pela Associação de Estudantes do Instituto de Ciências Biomé-
dicas Abel Salazar

______________________________________________________________  

Pela Associação de Estudantes do Instituto Superior de Enge-
nharia do Porto

______________________________________________________________  



8

Pela Associação de Estudantes do Instituto Superior de Conta-
bilidade e Administração do Porto

______________________________________________________________  

Pela Associação de Estudantes do Instituto Superior de Segu-
rança Social do Porto

______________________________________________________________  

Pela Associação de Estudantes da Universidade Portucalense

______________________________________________________________  

Porto, 12 de novembro de 2020
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